
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM FILOSOFIA 

 
Disciplina: SEMINÁRIO DE PESQUISA I 
Professor(a): Pedro Proscurcin Júnior 
Sem./Ano: 2º/2015 
Horário: 2ª feira, 13h00m – 16h:00m 
Crédito: 03 (três) 
Nível: Mestrado/Doutorado 

 
 

Tema: O ethos na épica, tragédia e filosofia grega antiga 
 
Ementa: 
O objetivo é oferecer uma aproximação filosófica ao conceito de ethos na literatura 
grega antiga. Inicialmente, será tratado o sentido do ethos em passagens da épica 
(Homero e Hesíodo). Na sequência, abordá-lo-emos na fase trágica, tratando da obra de 
Sófocles “Antígona”. Por fim, será focada a mutação da grafia da palavra e sua 
interpretação entre os filósofos pré-socráticos (Heráclito e Parmênides). Seguindo a 
leitura dos textos originais, apresentaremos uma outra forma de interpretação vinculada 
às obras de Platão e Aristóteles.  
 
PROGRAMA: 
 
1. Colocação do problema: O sentido do ethos entre os gregos 
2. A épica grega e a obra de Homero 
3. O conceito de “eu” em Homero e sua visão tradicional 
4. A psicologia em Homero e sua abordagem filosófica 
5. O conceito filosófico de ethos em Homero 
6. A obra de Hesíodo e seu posicionamento filosófico 
7. Os sentidos de ethos em Hesíodo e sua interpretação 
8. A chamada filosofia “pré-socrática” e a recepção do termo ethos 
9. Heráclito e a análise do fragmento DK B119 
10. Parmênides e as duas formas de se grafar o ethos entre os pré-socráticos 
11. A tragédia e os sentidos do termo ethos 
12. O exemplo da Antígona de Sófocles e as análises filosóficas emergentes 
13. Notas conclusivas: a conexão entre ethos e compreensão da alma 
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